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Introdução: A candidíase oral (CO) é uma infeção fúngica 
e a doença infeciosa da mucosa oral mais comum [1]. É um 
problema mundial que afeta principalmente os indivíduos 
imunologicamente fracos, também podendo ser afetados 
os indivíduos imunocompetentes [2]. Nos últimos anos, tem 
havido uma necessidade crescente de novas estratégias de 
tratamento devido ao aumento da resistência emergente 
aos antifúngicos de uso corrente e à frequente recorrência 
da candidíase [1]. Os probióticos, conhecidos pela sua 
segurança e eficácia como adjuvantes de infeções 
bacterianas, poderiam ser uma alternativa válida no 
tratamento de infeções fúngicas [3]. Objetivos: O presente 
trabalho tem por objetivo a realização de uma revisão 
bibliográfica de trabalhos publicados sobre bactérias do 
ácido láctico isoladas da cavidade oral e capazes de inibir 
células planctónicas e biofilmes de Candida spp..E deste 
modo, contribuir para o conhecimento do potencial papel 
terapêutico dos microrganismos da microbiota oral na CO. 
Métodos: Para a realização deste trabalho foi feita uma 

pesquisa de trabalhos publicados nos últimos 5 anos na base 
de dados Pubmed, recorrendo as seguintes palavras-chave: 
¨Oral candidiasis¨, ¨Lactobacilli¨, ¨Probiotics¨, ¨Antifungal 
activity¨, ¨Biofilm¨. Resultados: Das entradas encontradas 
foram selecionados dois trabalhos que usaram lactobacilos 
orais com atividade contra Candida spp. Num dos estudos. 
foram avaliadas 30 estirpes de lactobacilos isolados da 
saliva de indivíduos isentos de cáries para determinar a sua 
atividade      antifúngica contra C. albicans [4]. Três isolados: 
L. paracasei 28.4, L. rhamnosus 5.2 e L. fermentum 20.4, 
resultaram ter uma atividade inibitória mais significativa 
contra biofilmes de C. albicans. Noutro estudo, dois isolados 
orais, L. rhamnosus DS32992 e DSM32991 foram os que 
mostraram ser os mais ativos contra células planctónicas 
de Candida spp. [5]. Conclusões: A microbiota oral parece 
ser uma fonte de bactérias do ácido láctico com atividade 
contra agentes causadores de candidíase oral. No entanto 
mais estudos terão que ser feitos para mostrar o seu 
potencial no tratamento ou prevenção da CO.
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